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"As descobertas da ciência 
glorificam a Deus em lugar 
de rebaixá-lo; não destro-
em senão o que os homens 
edificaram sobre as ideias 
falsas que se fizeram de 
Deus." (ALLAN KARDEC)
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Recordação espontânea de vidas 
passadas



Alguns cientistas têm se dedicado à pesquisas 
de casos de crianças que se lembraram espon-
taneamente de episódios de uma vida anterior.

A razão mais forte para a escolha de crianças é 
que elas são mais autênticas no que dizem e 
porque, na maioria das vezes, sequer têm um 
mínimo conhecimento daquilo que estão des-
crevendo sobre sua vida anterior.

Podemos citar:



O Dr. Ian Stevenson (1918-2007), médico psi-
quiatra canadense, foi chefe da Divisão de Para 
psicologia do Departamento de Psiquiatria da 
Universidade de Virgínia, EUA, num trabalho 
que durou meio século de estudos, pesquisou e 
arquivou mais de dois mil e quinhentos casos, 
na sua maioria de crianças, que, em dado mo-
mento de suas vidas, sem uma razão muito cla-
ra para isso, passaram a dizer que tinham sido 
outra pessoa em outra vida diferente, lembran-
do-se com impressionante nitidez de fatos e si-
tuações vividas, assim como de nome de pes-
soas e cidades.



O Dr. Stevenson também elaborou e publicou 
interessante estudo, ainda não traduzido para o 
português – Reincarnation and Biology: A Con 
tribution to the Etiology of Birthmarks and Birth 
Defects (Reencarnação e Biologia: Uma contri-
buição à Etiologia das Marcas de Nascença e 
Defeitos de Nascença, com 2.300 páginas). Ne-
le procura a comprovação da reencarnação atra 
vés das ditas “marcas de nascença”, que de-
monstram que as pessoas além de trazerem 
marcas semelhantes a de um de seus antepas-
sados, obviamente já falecido, traziam também 
inconfundíveis traços de sua personalidade, tão 
marcantes que faziam acreditar tratar-se do 
mesmo espírito, agora em corpo diferente.



Um caso relatado por Stevenson:

“Trata-se do caso do pescador Willian George, 
membro da tribo dos tlingits, Alasca, EEUU. Em 
várias ocasiões, conversando com seu filho e 
sua nora, ele disse que iria reencarnar como fi-
lho deles e que seria reconhecido pelas marcas 
que traria no corpo, semelhantes às que tinha 
no ombro esquerdo e na face interna do ante-
braço. Em julho de 1.949 entregou a seu filho 
um relógio de ouro que estimava muito, pedin-
do que o conservasse para quando retornasse 
em outra existência. No mês seguinte Willian 
George saiu para pescar e desapareceu, sem 
que seu corpo fosse jamais encontrado.

                                             ==>  



Pouco tempo depois sua nora engravidou e, a 5 
de maio de 1.950, deu à luz a um menino. Du-
rante o parto ela sonhou que seu sogro aparece 
ra e, quando voltou a si depois do parto, espe-
rava ver o sogro (talvez como um espírito) em 
sua forma adulta anterior. Mas o que viu foi um 
bebê robusto que trazia em seu corpo sinais 
exatamente iguais aos que seu sogro tinha em 
vida e também nas mesmas regiões. A identifi-
cação dessas marcas de nascença levou os 
pais a chamá-lo de Willian George Júnior.

À medida que o menino crescia, mostrava tra-
ços de gostos, aversões e aptidões semelhan-
tes aos do avô. 

==>



Este, por exemplo, costumava virar o pé direito 
para fora, hábito que o menino também apre-
sentava. Os traços faciais, a tendência à irrita-
bilidade, o hábito de dar conselhos, o conheci-
mento de pesca e de barcos e dos lugares pis-
cosos eram semelhantes aos do avô, e, o que é 
bastante estranho, o jovem tinha um incomum 
medo da água. Também era mais sério e sisudo 
que seus companheiros.

Além dessas características, o menino mostra-
va marcante identificação entre a sua persona-
lidade e a do seu avô, dizia que a tia-avó era 
sua irmã e tratava os outros como se fossem 
filhos ou filhas.

==>



Quanto ao relógio de ouro, um dia sua mãe re-
solveu examinar as jóias que possuía e tirou-as 
juntamente com o relógio, do porta-jóias. Quan-
do o garoto viu o que ela estava fazendo, agar-
rou o relógio dizendo que era seu e só com mui 
ta dificuldade a mãe conseguiu que ele o devol-
vesse. Os familiares do menino, que foram cui-
dadosamente inquiridos pelo pesquisador, afir-
maram, categoricamente, que jamais haviam 
falado sobre o relógio ou mencionado as pala-
vras de Willian George.” (DUBUGRAS, E. Alasca – as cren-
ças dos tlingits. in. Planeta Especial Reencarnação, mai/1985)



O prof. Hemendra Nath Banerjee (1929-
1985), foi Diretor do Deptº de Parapsicologia da 
Universidade de Rajasthan, Índia. Realizou uma 
série de investigações acerca de diversos casos 
de crianças que se lembravam de suas vidas an 
teriores, três mil casos catalogados. Tais casos 
são numerosos na Índia, bem como em diver-
sos países do Oriente: Burma, Líbano, Sri Lan-
ka, Turquia e outros.

Em 1979, publicou o livro Vida Pre-
térita e Futura, com o resultado de 
25 anos de estudos sobre a reen-
carnação.



“Os casos descritos neste livro não se baseiam 
no ouvir dizer nem em estórias de jornais; ba-
seiam-se em pesquisas que fiz através de rigo-
rosos métodos científicos. Meu estudo sobre a 
reencarnação foi concebido à luz de várias hi-
póteses, tais como, a fraude, a captação de 
lembranças através de meios normais, e a per-
cepção extrassensorial. [...].” (BANERJEE, H. N. Vida Pre-
térita e Futura)



“Durante anos, os pesquisadores parapsicólo-
gos que estudam os casos de reencarnação 
têm sido considerados charlatões, e seus estu-
dos classificados como de efêmero valor. Mas, 
depois de mais de vinte e cinco anos de pes-
quisas neste campo, em que estudei mais de 
1.100 casos de reencarnação em todo o mun-
do, e publiquei vários trabalhos sobre o assun-
to, a crítica diminuiu e surgiu maior interesse. 
Os fatos que cada vez mais chegam ao nosso 
conhecimento são tão impressionantes, que a-
gora a comunidade científica passou a conside-
rá-los como dignos de pesquisa.” (BANERJEE, H. N. Vi-
da Pretérita e Futura)



“Minhas pesquisas de um quarto de século con-
venceram-me de que há muitas pessoas, nos 
Estados Unidos e em outras partes do mundo, 
dotadas de memórias diferentes, o que não se 
pode obter por vias normais. Chamo esse tipo 
de memória de 'memória extracerebral', por-
que as afirmações dos sujeitos de possuírem 
lembranças de vidas anteriores parecem ser 
independentes do cérebro, principal repositório 
da memória. É fato científico que ninguém é 
capaz de lembrar o que não aprendeu anterior-
mente. [...].” (BANERJEE, H. N. Vida Pretérita e Futura)



“Dr. Jim B. Tucker  é diretor médico da Clínica 
de Psiquiatria Infantil e Familiar, na Universidade 
de Virgínia é psiquiatra infantil no Deptº de Estu-
dos da Personalidade e professor Associado de 
Psiquiatria e Ciências Neuro-comportamentais. 
Seu principal interesse investigador são as crian 
ças que parecem recordar vidas anteriores, e as 
lembranças pré-natais e do nascimento. Autor 
da obra Vida Antes da Vida, que apresenta uma 
visão de mais de 40 anos de investigação sobre 
a reencarnação dos arquivos da Universidade de 
Virgínia, com um acervo de cerca de 2.500 ca-
sos.” (WIKIPÉDIA – adaptado e TUCKER, J. B. Vida antes da Vida)



A PEQUENA MÃE

Kumari Shanti Devi, nascida 
em 1926, na Velha Delhi, lem-
brou-se, aos três anos, de sua 
encarnação anterior. Dizia que 
morava em Muttra e o nome 
do seu marido era Kedarnath, 
e que se chamava Ludgi, cuja 
morte se deu durante um par-
to.

Escreveram a Kedarnath que confirmou que ha 
via perdido a esposa em 1925. Ele pediu ao pri 
mo Lal, para visitar Shanti, que o reconhece 
primo do marido ao vê-lo. […].



Tempos depois Shanti foi a Muttra com um gru-
po de pesquisadores. Ao chegar acena para al-
gumas pessoas que identifica como a mãe e o 
irmão do marido.

Desembarcando do trem, fala com eles não na 
língua hindu que havia aprendido em casa, e 
sim no dialeto local. Mostra, sem nenhuma difi-
culdade, o caminho até a residência de Ludgi, 
aonde ao chegar identifica pelos nomes os dois 
filhos. Só não sabendo o nome da criança, cujo 
parto lhe custou à vida.

Diz que havia um poço no terreno, fato confir-
mado quando foram ao local indicado.



Kedarnath, perguntou a 
Ludgi onde ela havia es-
condido alguns anéis pou 
co antes de morrer. Ela 
disse que eles estavam 
enterrados em um vaso 
no jardim da casa antiga, 
fato confirmado pelos 
pesquisadores.” (ROY STEM- 
MAN, Reencarnação)



Kedarnath, perguntou a 
Ludgi onde ela havia es-
condido alguns anéis pou 
co antes de morrer. Ela 
disse que eles estavam 
enterrados em um vaso 
no jardim da casa antiga, 
fato confirmado pelos 
pesquisadores.” (ROY STEM- 
MAN, Reencarnação)

Fatos Desconhecidos

Vídeo: O caso que é considerado a "prova" da reencarnação, 
link: https://www.youtube.com/watch?v=owqiytH0Bk8



Fora a questão de Ludgi reconhecer os paren-
tes, mostrar o caminho para a casa, mencio-
nar o nome dos filhos e até o extraordinário 
fato de falar o dialeto local, que não aprende-
ra, tem um detalhe muito importante relacio-
nado aos anéis.

A única pessoa na face da Terra que teria co-
nhecimento exato do local em que os anéis 
estavam escondidos era quem os escondeu; 
logo, se Ludgi sabia onde eles estavam, a lógi-
ca diz que é pelo fato dela mesma, quando vi-
veu seu personagem anterior, os ter enterrado 
no vaso. Simples assim! 



Fora a questão de Ludgi reconhecer os paren-
tes, mostrar o caminho para a casa, mencio-
nar o nome dos filhos e até o extraordinário 
fato de falar o dialeto local, que não aprende-
ra, tem um detalhe muito importante relacio-
nado aos anéis.

A única pessoa, na face da Terra, que teria co-
nhecimento exato do local em que os anéis fo-
ram escondidos era quem os colocou lá; logo, 
se Ludgi sabia onde estavam, a lógica diz que 
é pelo fato dela mesma, quando viveu seu per-
sonagem anterior, os ter enterrado no vaso. 
Simples assim!



Recordação induzida a vidas passadas



O pesquisador Eugène-Auguste Albert de 
Rochas d’Aiglun (1837-1914), autor de As Vi-
das Sucessivas, é considerado o pioneiro nessa 
área. Foi com essa obra que praticamente lan-
çou os fundamentos da técnica de regressão de 
memória.

Entre 1903 a 1910, pesquisou dezoito pessoas, 
levantando não apenas a questão das vivências 
passadas, mas numerosos aspectos comple-
mentares e subsidiários que ainda permane-
cem à espera de mais amplas e profundas pes-
quisas.



No campo da TVP (Terapia de vidas passadas) 
ou TRVP (Terapia Regressiva a vivências passa-
das), podemos citar os pesquisadores:

Dr. Patrick Drouot, físico francês, doutorado 
pela Universidade Columbia de Nova York, au-
tor dos livros Reencarnação e Imortalidade e 
Nós somos todos imortais;

Dra. Edith Fiore, norte-americana, doutorada 
em psicologia na Universidade de Miami, auto-
ra das obras Você já Viveu Antes e Possessão 
Espiritual;



Dra. Helen Wambach, psicóloga norte-ame-
ricana, autora de Recordando Vidas Passadas;

Dr. Brian Weiss, M.D., psiquiatra e neurologis-
ta norte-americano, formado pela Columbia Uni 
versity, é professor catedrático de um dos mais 
conceituados hospitais universitários america-
nos, como é o Mount Sinai Medical Center, au-
tor dos livros Muitas Vidas, Muitos Mestres, Só 
o Amor é Real, A Cura através da Terapia de 
Vidas Passadas e A Divina Sabedoria dos Mes-
tres.



A confirmação da realidade da 
regressão



a) Mapeamento de ondas cerebrais

Na revista ISTOÉ nº 1719 (10/07/2002), na repor 
tagem intitulada “De volta ao passado”, encon-
tramos a informação de que pesquisadores de 
um Instituto de Terapia Regressiva, de São Pau-
lo, fizeram um mapeamento de ondas cerebrais 
de pacientes em regressão para se saber qual 
ou quais seriam as áreas do cérebro que esta-
riam em atividade naquele momento. Assim, al-
guns pacientes foram submetidos a uma tomo-
grafia com emissão de radifármaco (método 
spect), cujos exames foram analisados pelo mé-
dico Andrew Newberg, especialista em estados 
modificados de consciência da Universidade da 
Pensilvânia, Estados Unidos.                        ==>



As áreas funcionais do cérebro estão representa-
das nesta imagem:



Estes estudos revelaram que as áreas do cére-
bro mais requisitadas durante a regressão de 
memória são as do lobo médio temporal e as 
do lobo pré-frontal esquerdo, que respondem 
pela memória e pela emoção. Ou seja, não é 
fruto da imaginação. “Se o paciente estivesse 
criando uma estória, o lobo frontal seria acio-
nado e a carga emocional não seria tão inten-
sa”, explica um dos pesquisadores.

Disso podemos concluir:



Se os fatos da vida atual são comprováveis e a-
ceitos como reais, ou seja, que o indivíduo te-
nha realmente, em regressão, “viajado no tem-
po”, por que somente os períodos anteriores à 
vida atual seriam fruto da imaginação? Só por-
que, na maioria das vezes, não podemos com-
provar? Mas se os fatos da vida atual foram re-
tirados da memória do individuo por que os ou-
tros não seriam, já que o método aplicado no 
procedimento é o mesmo?



b) Dados estatísticos

Dra. Helen Wambach, em seu 
livro Recordando Vidas Passadas, 
relata o resultado de experiência 
com a regressão a vidas passa-
das feitas em 1.088 pacientes.

Utilizando-se do método de indu-
ção hipnótica, ela levou esses pacientes a nove 
datas distintas, no período entre 2.000 a.C. a 
2.000 d.C.



Do resultado dessa pesquisa, concluiu:

“Se a lembrança da vida passada não passasse 
de fantasia, seria de esperar que as imagens 
fossem proporcionadas pelo nosso conhecimen-
to consciente da história. Quando as imagens 
contrastam com o que imaginamos ser verda-
deiro e, não obstante, após cuidadoso estudo, 
se revelam exatas, temos de rever o conceito 
de que a rememoração de vidas passadas é 
fantasia”.



Ao regredir os seus pacientes aos períodos esco-
lhidos por ela, perguntava-lhes sobre:

1. Classe social
2. A que raça pertenciam
3. De qual sexo eram 
4. Tipo de roupa usada 
5. Tipo de calçado 
6. Tipo de alimentos que comiam 
7. Tipo de prato que usavam

Wambach tabulou as informações utilizando-se 
do método estatístico e as representou grafica-
mente. Alguns desses gráficos apresentamos a 
seguir: 











Outras pesquisas ou fatos que 
comprovam a reencarnação



a) Exame prosopográfico

Quando são encon-
trados trinta pontos 
de semelhança, con-
sidera-se que é o 
mesmo rosto, a mes 
ma pessoa.



Mary Sutton Jenny Cockell



Encarnação anterior 
como Mary Sutton, 

em 1927.
Encarnação seguinte 
como Jenny Cockell, 

em 1994.



b) Genialidade de crianças

Graduação em 
31/05/2003

Fatos que nos lançam no rumo da 
tese reencarnacionista (por Jorge 
Hessen).
Ele poderia ser um pré-adolescen-
te comum se já não estivesse 
prestes a cursar um doutorado 
em Matemática em Oxford. É um 
norte-americano de 13 anos de 
idade e sua precocidade surpre-
ende. Aos 14 meses Gregory 
Robert Smith resolvia problemas 
simples da sua matéria preferida, 
aos 10 anos começava a gradua-
ção pela Randolph-Macon College, 
em Washington.                   ==>

Foto: Alexa Welch 
Edlund, 

Richmond-Times 
Dispatch 



b) Genialidade de crianças

Graduação em 
31/05/2003

É presidente de uma fundação, a 
Youth Advocates, dedicada à 
defesa de jovens carentes; já 
esteve com Bill Clinton, Michail 
Gorbachev e a Rainha Noor, da 
Jordânia, discutindo o futuro da 
Humanidade; e foi indicado para o 
Nobel da Paz de 2002.

Foto: Alexa Welch 
Edlund, 

Richmond-Times 
Dispatch 



Somente pela reencarnação é que se tem 
uma explicação lógica



No artigo “Só a reencarnação para explicar” pu-
blicado na revista Espiritismo & Ciência nº 100, 
em jan/2013, mencionamos a interessante pes-
quisa do Dr. Ribamar Tourinho, de Teresina, PI, 
médico clínico, pediatra e psicoterapeuta, é refe 
rência nacional na área do Reequilíbrio do Emo-
cional com as fantásticas técnicas da Psicologia 
Transpessoal e PNL (Programação Neurolinguísti-
ca), realizou uma pesquisa bem interessante, 
que seria de grande utilidade para médicos, psi-
coterapeutas e enfermeiros caso tomassem co-
nhecimento dela e se dispusessem a usá-la.



Tudo surgiu, conforme ele relata, em razão dos 
fatos que se lhe apresentavam quando da apli-
cação da técnica de regressão à vida intrauteri-
na (vida atual). Ao utilizar essa técnica para “le-
var” seus pacientes às experiências vivenciadas 
quando ainda estavam abrigados no ventre ma-
terno, ele verificou que várias pessoas relataram 
fatos ligados àquele tempo, demonstrando te-
rem conhecimento do que estava acontecendo 
ao redor delas.



Um caso, que lhe despertou a atenção foi o de 
um cliente que descobriu que sua mãe não era 
sua mãe biológica, tendo, inclusive, dando a es-
tampa da roupa da parteira, pois havia nascido 
em casa. Falou da sua profunda dor ao ser entre 
gue à sua mãe adotiva e não à biológica. Rela-
tando à sua mãe adotiva, ela lhe confirmou tudo 
que ele havia vivenciado na regressão.



Diante desses fatos, o Dr. Ribamar Tourinho pas-
sou a ter certeza de que os fetos captam os pen 
samentos e sentimentos das pessoas, e também 
percebem as ações que ocorrem à sua volta. Re-
solveu, então, tirar a “prova dos nove”.

Como era o responsável pela área de prematu-
ros, na Maternidade Evangelina Rosa, Teresina, 
PI, tinha campo para realizar uma pesquisa vi-
sando obter resposta. Foi muito simples o que 
fez: chegava perto de uma criança prematura e 
conversando com ela, dizia que estava muito fe-
liz em recebê-la, que lhe desejava pronto resta-
belecimento da saúde, que realizava uma pes-
quisa e gostaria que ela lhe ajudasse. 



Após dizer essas coisas, pedia, por exemplo, pa-
ra ela mexer a perninha direita. Embora variasse 
o tempo de resposta, todas elas o “respondiam” 
com os sinais solicitados. Pediu a alguns pais 
que fizessem o mesmo; esses obtiveram igual 
resultado.



https://www.youtube.com/watch?v=kFKuzfTA4Kg&t=55s

https://www.youtube.com/watch?v=kFKuzfTA4Kg&t=55s


Aceitação por cientistas: primeiro passo 
para o reconhecimento da Ciência



Renomado professor de física da Universidade 
de Oregon e pesquisador do Institute of Noetic 
Sciences, o indiano Amit Goswami, um dos 
mais importantes físicos da atualidade, mostra 
porque a reencarnação é um fenômeno que me- 
rece ser investigado pela ciência. Para sustentar 
a sua tese, ele explica à luz da física quântica. 
(Revista Planeta, mar/2006, artigo Reencarnação e Ciência – Físico 
quântico tenta explicar vida após a morte)



“P: Assim, em sua abalizada opinião, a reencar-
nação é científica?

R: A resposta é um retumbante sim. Pense. Os 
dados sobre reencarnação dão-nos evidência de 
finitiva de que a mente não é o cérebro, pois ela 
sobrevive à morte do corpo físico. Além disso, o 
propósito da ciência é levar as realizações, expe 
riências e sabedoria das pessoas ao cenário pú-
blico, por meio de teorias e experimentos em de 
senvolvimento, dos quais todos podem partici-
par e todos julgam úteis. Creio que o modelo 
que estudamos aqui cumpre esse propósito.” 
(GOSWAMI, A Física da Alma)



C. J. Ducasse (1881-1969), cientista e profes-
sor, foi presidente do Departamento de Filosofia 
da Universidade de Brown, da Associação Ame-
ricana de Filosofia e vice-presidente da Socieda-
de Americana de Pesquisas Psíquicas, declarou 
em 1958:

“Sendo ou não verdadeira, a pluralidade das vi-
das na Terra (reencarnação), é algo perfeitamen- 
te coerente e compatível com inúmeros fatos 
existentes hoje. De todas as concepções que ex-
plicam o significado da humanidade na Terra, a 
hipótese da reencarnação, que compara cada vi-
da da pessoa a um dia na escola, é a única que 
faz realmente sentido.                                  §]→



Senão, como explicar que uma pessoa nasce um 
gênio e outra uma tola; uma é bela e a outra 
feia; uma é saudável e a outra tem deficiências? 
O conceito de renascimento na Terra, talvez 
após um intervalo em que o indivíduo possa se 
esquecer do que viveu e manter somente a sa-
bedoria que adquiriu, nos permitiria crer que 
realmente existe justiça no Universo.” (STEMMAN, R. 
Reencarnação)



Hermani Guimarães Andrade (1913-2003), foi 
um pesquisador brasileiro, sem meias palavras 
afirmou:

“[…] Desse modo, crer ou não crer em tal possi-
bilidade já pode estar na dependência de achar-
se bem ou mal informado acerca do avanço das 
pesquisas científicas realizadas também nesse 
campo de investigação. Não nos parece mais 
tratar-se de uma questão de posição doutrinária, 
e muito menos de uma questão de bom-senso. 
Daqui por diante, serão os fatos e não apenas as 
opiniões pessoais que deverão pesar na avalia-
ção das conclusões acerca da sobrevivência.” 
(ANDRADE, Morte, renascimento evolução: uma biologia transcendental)



Na mesma obra, um pouco mais à frente, de for-
ma específica, afirma:

“Mas não queremos, com estas citações insinuar 
que a ideia da reencarnação tenha como princi-
pal evidência as tradições históricas e a sua acei 
tação em uma ampla área da humanidade. A re-
encarnação é um fato biológico que está sendo 
atualmente verificado rigorosamente por méto-
dos científicos bem legítimos e absolutamente 
independentes das circunstâncias regionais e 
histórico-religiosos atrás mencionadas.” (ANDRADE, 
Morte, renascimento evolução: uma biologia transcendental)
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